
A Conferência Latino-
Americana, realizada em 
parceria com a Oxfam Novib, 
no âmbito da proposta do 
portal www.oxfamkic.org, 
proporcionou uma rica 
oportunidade de troca de 
experiências entre entidades 
e instituições que atuam no 
campo da geração de trabalho 
e renda em nosso continente. 
Conferencistas do Brasil,  
Peru,  El Salvador,  Colômbia, 
Cuba e  Equador   abordaram 
temas como a   igualdade 
entre homens e 
mulheres, tecnologias da 
informação e da comunicação, 
acesso a crédito e mercados, 
políticas públicas e legislação, 
e redes de 
cooperação. Apesar da 
diversidade cultural dos 
participantes, foram   
apontadas questões comuns 
às práticas apresentadas: a 
necessidade de realizar um 
trabalho para enfrentar da 
dominação masculina nos 
empreendimentos; a 
importância do trabalho em 
rede; a constituição de atores 
coletivos; o projeto político 
como fator impulsionador do 
desenvolvimento; o papel do 
Estado na promoção de 
outros modelos produtivos e a 
legislação como instrumento 
de sustentabilidade de 
empreendimentos populares. 
Nossa tarefa, agora, será 
organizar e compartilhar os 
resultados do encontro, de 
modo que essas informações 
contribuam para qualificar 
ainda mais nossas 
intervenções no quadro 
socioeconômico latino-
americano.    

Luciano Rocco  
Coordenação da Conferência 
Latino-americana de Práticas 
Inovadoras em Programas de 
Geração de Trabalho e Renda 

     
    
 

Palestrantes, técnicos e cooperados de diversos estados do Brasil e de 
países da América Latina estiveram reunidos no campus do Fundão, entre os 
dias 13 e 15 de agosto, para discutir práticas inovadoras em programas de 
geração de trabalho e renda. Além da apresentação das práticas, a Conferência 
contou, ainda, com uma ampla participação da platéia, que enriqueceu o 
seminário ao colocar em pauta discussões produtivas.  A programação foi 
dividida em cinco blocos, de acordo com os temas que abordavam.  

A Conferência mostrou que existe gente pensando diferentes 
alternativas para competir no mercado e que inovações são sempre bem 
vindas. A programação terminou com a apresentação de um resumo dos temas 
discutidos e com a identificação das principais questões levantadas no evento. 
Como resultado da exposição e do debate das Práticas, espera-se que se 
desenvolva um espaço contínuo de diálogo, para que as propostas surgidas 
com a Conferência possam ter prosseguimento.  

IMPRESSO 

COOPERATIVAS EM AÇÃO 

 
Atentos às palavras dos conferencistas, associados das cooperativas 
participaram ativamente dos debates. Helio dos Santos, da COOPFundão, 
assistiu a quase todas as palestras, intervindo sempre com discursos e 
opiniões. Helinho, como é conhecido, considerou a Conferência bastante 
produtiva. Ao se perceber como o único representante brasileiro da categoria 
de catadores de materiais recicláveis do seminário, o cooperado aproveitou a 
oportunidade para divulgar seu trabalho. O catador disse que conseguiu 
muitos contatos e espera aumentar a demanda por seus serviços. Lilian 
Pereira, da cooperativa da Praia Vermelha, foi mais uma que obteve sucesso 
com a conferência. Ao levar os doces fabricados pela cooperativa para expor 
na mesa de lanche dos intervalos da Conferência, conseguiu vender todo seu 
estoque em curtíssimo tempo. 

Mesa de abertura da 
Conferência Latino-Americana de 

Práticas Inovadoras em Programas de 
Geração de Trabalho e Renda 

Darío Luís Castro, da Associação Nacional de 
Recicladores (Colômbia) e Helio dos Santos,                 
da CoopFundão 

Madalena Ferreira, da Cootrabom Lilian Pereira, da Cooperativa da 
Praia Vermelha (a esq.) e  
Madalena (a dir.)  

Inovar é Preciso 

http://www.oxfamkic.org�


Cooperativismo em Cuba 
 
A Ilha de Cuba faz parte da América Latina e é famosa devido a 

Revolução que levou Fidel Castro ao poder, 48 anos atrás. Beatriz Días, 

diretora da Faculdade Latino-Americana de Ciências Sociais de Cuba, 

participou da Conferência Latino-Americana de Práticas Inovadoras em 

Programas de Geração de Trabalho e Renda e falou sobre alguns 

problemas que o país enfrenta, como pobreza, desigualdade e exclusão 

social e lançou a proposta da criação de cooperativas agrícolas urbanas 

como uma solução para essa crise. A população cubana, na sua maioria, 

vive em cidades ou povoados. A questão é que ainda existem muitos 

espaços não ocupados na cidade, que poderiam ser utilizados na 

produção de alimentos, a fim de aproveitar a mão-de-obra desempregada 

e integrar essas pessoas no mercado de trabalho. Para Beatriz, a união 

em cooperativas é uma prática importante, principalmente no contexto da 

formação social. Ela crê que quando as pessoas estão trabalhando em um 

empreendimento, elas se sentem capazes e, por isso, apresentam uma 

auto-estima mais elevada. Isso sem contar com os benefícios econômicos 

que a união em cooperativas pode proporcionar se o empreendimento for 

para frente.     

Agenda: 
 
Dia 06/09—Reunião dos 
grupos incubados, às 14 
horas, no auditório da ITCP. 
 
 

Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares 
Caixa Postal 68012, Cidade Universitária - Ilha do Fundão - Rio de Janeiro - RJ  

Tel.: 2598-9240 CEP: 21949-971 
E-mail:itcp@itcp.coppe.ufrj.br www.itcp.coppe.ufrj.br 

 
 

Ping-Pongue 
com Gabriela Leite* 
 
ITCP: É a primeira vez que a Daspu consegue um espaço na 
universidade? 
 
Gabriela: É, a gente normalmente vai muito às universidades, mas 
para falar de prostituição. Mas essa coisa específica mesmo, de falar 
da Daspu como um projeto nosso, é a primeira vez.  
 
ITCP: Em que medida você acha que esse contato pode contribuir 
para o fortalecimento da Daspu como um empreendimento?  
 

Gabriela: Eu acho muito legal. É mais uma quebra em nossa história. A Daspu inserida em um debate de economia 
solidária, circulando entre toda essa gente. É uma quebra de preconceitos. É o começo de uma quebra de 
preconceitos. Em relação ao futuro brilhante do empreendimento, acho que é de 
fundamental importância a gente entrar em um processo de incubação. A gente 
tem um baita de um tesouro nas mãos, mas a gente não está sabendo como 
avançar e pode morrer na praia.  
 
ITCP: Hoje, já é possível considerar a Daspu uma marca consagrada. O que você 
acha que falta para a grife conseguir se efetivar no mercado? 
 
Gabriela: Falta a gente dominar melhor todas as ferramentas de mercado. Desde 
a produção, formação de preço, saber se planejar.... Até chegar em um ponto de 
se tornar definitivamente uma cooperativa.  
 
*Gabriela Leite é ex-prostituta, formada em sociologia e, hoje, é coordenadora 
da grife Daspu, formada por profissionais do sexo, e presidente da ONG DaVida.  
 

NOTAS: 
 
As apresentações e fotos da 
Conferência podem ser vistas no 
Portal do Cooperativismo Popular 
 
A Secretaria Municipal do 
Desenvolvimento Social cedeu 
transporte para a locomoção das 
cooperativas de Nova Iguaçu até a 
ITCP, no dia da reunião (06/09). O 
veículo partirá para o Fundão ao 
meio dia.  


